
WASHINGTON, D (UP)
A mesa de conrcreneía de ..

verá suplantar ti campo de,
batalha, se é que a civrfi­

zação tem '1uc r:OJ1fcvivct".
ES$c conceito [oi ho,jq ern l­

tido pelo presidente EiseIl­
nowcr, numa curta aloeução'
de boas vindas i\s 3:f2 na ...

çües ,1 conrcrencta da Uniao

J.nt�if-'Parlamentar. Eísenh{:t­
wer afirmou. ú seguir:

'Os governos parlrun o n ,

tares são simbolos da opi­
niâo publica. Um governo
livre não pode exlstír 507.1-

I·
I

nho. Um governo lVrc e ce- !
(Connul na Z.a pAgo letrll 1')

a mesa da.«' Deverá
\ ,

O'RGAO DOS, uDIA'

- o MENSAGEIRO
ANO X

� JS"LUMENAU, (Santa Ca tarlua) - Sábado, 10 de

E' C
Foi ao Dia Iratar �e interesses
a�lBiDislrativos � n se u E&ta�o

I
o GOVERNADOR GARCEZQUE NAO
ATO 'AO GOVERNODAREPUBllCA

AFI

RIO, 9 (lHeridicmil) - Em meio à contusão

provoca-I'da por sua chegada, o sr. LU(!lS Nngueim Garces f,::lG,u à
resportagem nos seguintes termos:

.- Declaro a vocês com a maior sincerrdade que ve '1nho ao Rio de Janeiro me avistar com () presidente da Ue"
púb1:cà partl. com ele debater vátios assuntes admínístratí. I.
VQS do interesse do' meu Estado- ITlinha visita !lor mais que
vocês não queiram acreditar, não tem qualquer motivo poli
tico, como não tinham motivo politàco as minhas visitas ao
norte e nordeste do Brasil.

Diante de uma pergunta do -repor ter, que citou o no­
t�cial"io de hoje de um matutino, assim ue pronunciou ,)

governador paulista:
- Tenho opinião forrn.a da e proclamada por diversas

vezes de que é muito cedo para se cogitar do problema de
oandidaturas, de vez que c presidente da República está ape
nas no meio elo seu mandato.

E prosseguiu O' sr, Lucas Nogueira Garcês:
tarde subiram todos nara con
versar com o dr- Getúlio Var,

Canhões
,

Ipara ,

Inglesa, 9 (UP) - 500 solda­
dos britanicos de infantaria
de marinha desembarcaram
hoje nesta colonía britamca
para ocupar os pontos estra­
tegiccs e proteger as íntala­
ções vitais do pais.
As fragatas Blgburí Bay e

Burghead Bav, que chegaram
cntem a noite juntamente com
,o cruzador pesado Superb, en

traram na baia de George­
'town ás 4.30 horas da madru­
gada de hoje e imediatamen­
te começou 05- desembarques

o que é necessário é
criar um clima de harm:mia
e concordancia no qual os
governos D05sa111 exercer com
eficência 'sua missão, clima
esse que, evoluindo no mo'
menta oportuno, poderá efetí
vamente conduzir a uma su­
cessão que Interesse a todo o
povo brasileiro. RIO, 9 (Mer'idiorial ) - Os
Outra p:�rgunta i_ uma res- representantes da indústria,

posta categoríca dD governa- do comercio e da agriculturador bandei"'anle: est veram reunido., com o Mi'
- Só p"sso declarar a vo, nistro do Trabalho, a-fim-de

cês que não sou ,;)ndidato e estudar a parfícipação direta
que não t'�nho candidato. E' dessas classes nas negociações Debates sobre o encontro ua. fazenda Gal.. Brante ,.,
muito cêdo repito, para tra- de acordos comerciais do Bra

RIO, 9. (Merfd.) --A potít.ca gundo do deputado MenotH

deltas
virtudes e os milagres do seu lidades. Comparou a invasãotarrnos do problema sucessó- sil com países estrangeiros. f 1- , . -

d t tt'
,rio. Tambem foi estudada a desí-

de São Paulo dominou ontem os P�chja, oca izanuo a �Ituaç�� e aan.o �l'O c or, naturalmente o Pala-cio dos Campos Elísios Ii-c b f' debates na Camara, atravé., de SãJo· Paulo e os efeitos polttícos anflltci21O> do "Galo Branco" o enfureoldaa .da ,revO'l'lça-o, france-
..,0 re a C011 C1"2[.(·;<1 de Ara gnação de representantes da- I ' �"

I d
.

.

1
. do-ia discursos, sendo. o primeiro do "ademarrsmo" naquele Esta- teria empenhado", com promes- sa, aaUentanoo, então o distan-x�, a qua. evera comparecer quotas c asses para funciona- �

_

,disse o sr. Lucas Nogueira rem cerno assessores nos es- :do deputado Carvalho Sobr-inh.o , do. O prâncipa.l tópico de díscur sa de festivld,ad-es 'pJrotécnicas ciamento di!) embatxaríor- MacedoGarcês: critcríus comerciais no cxte- a re'speito do encontro da Fa- so sobre o "Galo Branco" foi o no dfa de. sua louvação, em fa� Soare's, que o interventor na: é.
- O g:vernudnt: Juscelino 1'::1'. zenda do Galo Branco, e o- se- seguinte: "Conhecendo a vida, vo.r dOs sonhos que 'o marechal Peca" E d:sse que a mentalidadeKub:tschek que foi quem me -------- Dutra já sonhou, que embalam que: passou a reinar fol a de, queconvidou, já deu ct c:gcnda da

T�I I I
li

I
_' a fagueira esperança do general () gov�rnQo era uma propr-iedadcreuniãc'. São problemas do I O OH ra a lea-' VI açal Canrobe:It e transformam em in.- pa.rt1cula.r, ,CQIDP: ,que, uma- voltainteresse dos dois estados,

'

�, ,.., ,','-, ,

'

,

., -'
.

ainias"p'Íui'iPartj(l:ar'í�s'''as �oités aos Idos de 1!.J30 Acentuou quepr:ncipalmehte do' interesse
'

iR
'

do< governadol.' Garc€,:<;. EstarJa, este', foi o tetnIl; em qUe p,l"oli-dos municípios �le Araxá e

d
til

IllI
'

I' I
I!A assim, o- :;r. Machado Flarencl'l ferru'am as' fortunas milagrosas,Fr��f�do do aéroporto 'O st'.

'!li S Ire lOS a u u aVIa . !�l�!�::od��t:�n�:il;�:e!:���:' ;�mq:� �:ep�--;:e��: ad�n;:�:n;:�Lucas Garcês. o sr· Tancredo U I
porque parece" que: os tres Jlus- federal,' desejo de toclo mun-Nev,es e o sr. Vicent� Rão se

M 8' t
-

d p f t d B I d tres pé'nitenfes da capela do klo.
'

dirigiram à residencia do Mi- '!lnl !li!!' açfllas e rA es I) nas ruas e e "r'!ll .. "au,,� III,", iii, na 9 tJI í!I "Gal';) Branco", transfo;rmad'os O DEBA'lE DA INTER-nistro das Relacões Extcl1'o- BELGRADO," (UP) - O se ao -embaixador britaniéo, sir :;pIOsta era "um alentado aos di- em fieis de São Benedito, são, VENÇÃO
:l

_ .
res onde fizeram pe{lUena -re- qualicladeàa pro\. uçao' ln-pre::".idente Tito ataco:m esta Ivor Mallet, e ao encarregado de reltas elementares do pOVo Iugos ãgualment'e , candidato'S á subs- Aparteando, protestou'J 51'.feíção. De lá sa.irum a's 11,'1' , '

dll.ltl';-"'l 'll;"lrTar' Essa l'n
v noite, a p.ropo'�ta anglo-norte- negoci0'3 nort€-americano, 'Vo- lavo e 'não contdbui para me- tituição no curul presi'd'encial, do Carvalho Sobrinho' dizendo1 que ." .lu. _1_ •• I:> �.

_horas, para o C3tiCte.
"

f
-

f' ,-

1 d 1
americana de cntrezar á Itália odruff Waller, qUe a ll!'{)pasta lhorar' as relações untre a, Iugos- eremita de Santos Reis, mila· a. ma,ioria dos' 1Jaulistas era con- ormaçao r)l cuvu ga a pe oNo Catet.e o ministr,l Tan- �

_

dNa zona "A" dO' 'l'erritorÍo Livre era uma concessã.O' "ao impe.ria- lávia ,e a Itália". rrrosMnente a,rrancado do seu 1'e tra a _int�rv.enção. motivo porque I
L: 7.BAD, l'l'''lVO or."ão oficialerc o eves e o sr. Vicente �

_
u_, <:Rão permaneceram na sab

de Trieste porposta que qualiL- lismO' italianQ". Segundo ainda o I{arde,ij fe",. sabrr qUe 'Seu go- tirOl t:ambem pastoril", ela na� :VlrtgOU. N�ssa al_tura elo Partido ' Comunista dada j'm,'"'_r''''lISa, el-,qtlanio OS".
cou d� ?tenta<=<) contra os direi- verno envia'rã uma nota: ás CRITICA A' MENTALIDA- dos debates, o sr. UIuiSe" GU'ma-

:
.., 'Co

- L "I'ce-prime:l"o-ministro, Tito a-

Hllngr a
' to " In Ia' '

A ., v

DE "ADEMARISTA" ra-es reveloi! que �oi O priméiro 1 ,

,

Lucas Garcês palestrava com
s uU gos ,',a. I) mColllJ

_ �

o sr. Lourival Fontes. l\'fais tempo compactos grupos de iu- tencias ocidentais, 'informando- O discurso do sr. Menotti deI signatárIO' cW peCLido de interven DI" a('ordo com o aludi-
gas. goslavos lançal'am-se' á:s ruas UH

se de que a Iugosláv.ia tomarâ. Pichia, p(J'l" outro Jadl", teve dO'is, ção, documento' qUe na Assem- do jornd, O sr· Jdíü Al1Yer-
manifestações de protedo. metlidas para pr,oteger seus jn- objetiv()Is: 1.0) provar a nocivi- bley.a paulista yvera �. apoio �E to afir_lY1ou que 0<:: produto:>teresses, 'de acordo c°In a. Carta dade da, mentalidade "aJd!emaris- todos os part�{los, com 'Cxceçao 'd t'

,

d H
. _

da ONU. ta" na politica de. São Paulo; do PSP. Acrescentou mais q�e ln us rlajS
.

a II Igna sao
MILHARES DE MANI- �.o) prova;r que é a mIno,ria do tainda. tomaria tal atitude se :&.:lS de alta Q'13hdade é" em quan
FESTANTES Estado que está: ao lado da sr. se necessario para banir' do Es- tidade "uficient'!') poelenàoMilhares dia ma"nifestant.es reu Adhemar, de- Barros. Inicialmen- t8.® de São Paulo a mentalidade cqmpetir c;:,m os dos paísesniram-se' na Praça da Repúbli- te disse que o drama de São "ademarlsta". O udenista Perei-

mn:s, inr;ustriaU-:ados. A­ca, olrde lhes dirigiu a palavra,
I Paulo tornou-se comedia e que ra Lopes iambem acentuou que

Milha,uo SvaMc, secretário do

I
hoje era um conflit{) de menta' (Conclue na Z.a página. lem SI c'rescentou C jornal corou-

:r::t�!h�a eL��a ::tad�;mu������ l---- t meu'lo l1li1 n 1&11 C'" ·1 a Io ora.dor m?nifcst'J� que .<1 ?rã- "vana, ','
"deram apolO ao Impel"lal'smo 'li '

italiano e ás força,s sinistras' qu'�
, ,

es�; ��1�����'tl�;�9It����:I'7.al"am
P'·ad'ra'"O de ,eIdaI o transito na parte sul_desta ca-

Ede f I
A

b e l�"';" p'tal e ao mesmo tempO' recebe-

m a SO r a·"'·· I se t·· d u' "'U E l'�·tt" sr� Guerreir') 'llalnos. q�le já apre: ..j{
,

,
-- 'am- no lCla5 e q e �m �

-

. RIO 9 tMeridional! _ m _

.. ,( ,
-'

t "d d
.

1 t "

r tentou, SOb a forma - rle .sino;J�E', vir' durànte, a sessão mastr�ril1E
-

" O,=" ras CI a :s lUgO'S avas. es av�m nião extrr:.ordinaria, ontem rea 1-

, _�
o que tcm sido ll5 ?ti-Jicliades daI ��' sendo realIzadas maznfustaço!!s d a Comissão N",cbnal do Bem

os dad ..., l"I·lf,l.voS "- 2ft cida1it!s.

I
-

d
",-: .

'f za a,
CCr.•1J·'sa-o do Bem-Es:,'r Soe!"l

O 1·'1: �""�, ,.. e,�,·_>r"" az
.. '

I Sim! are:. .' Estar Social apresenc;JU aos "eu:. t"ndo rw�'_'I,,'do lriat':;'jal de pes- E::J�e;'tra-se' esse or;;aElsmo numa
"

,

I
O 'l"adIO e a Imprensa toma,-

_ m·n1·stl·./- do TraJ:,:;- quisa em 66, c:idades. 1)5 dados re- ,

,;,
t I I"' n'

d it)'Cmbros e r. t) 1.
faSto en), que' sua;:; c.tividades sero "

Cl'e�cen ou que a ugos aVia, Jll- ram dispooições Sem preceen-' lativos no D. Federal vlo.!ram con';. , ,ti
nlais poderá esfar de acordu com tes para levar ao conheCirnento lho no l)i�.h!to Feder�;l.. 'r�sum2ril nessas pesqui�as,

de pc' quisa vere tituir a 30.a sihopse. ri6 ;; um levantamen'.) cias ,condi-Mi\HGATE, li (UPJ - Fa-l i',tTeScenl.ou. 1',-,.-el11, quo; tal 'diecisão unilateral". do pov,o' iugoslavo as noticias 0- Esse \r;lOp..I'O ,,',,
_,�"S ATIVIDADES llA 'lando Derant,') a Convenção: nilo Se de,,.i.l r�,->r...,t.r<.r "nO:3-,') Ao. nlesmo tempo, o chefe, do [.!c;ais sobre a proposta angl'O- scndo re3!J;'aC'0 por nua eq;"i;::c ç:;çs de "ido> no Pac. Não se ",_.

do Partido Conservador, .(' ti- f aliadcs. ;;:c ek_:;3 nã" C()lnpal"U- g-overno manifestou que a prJ-(CÓnt:llJe na z�a :J)flglna, letl·a, CJ de e<;p\!cia.Lis"fm;;� sob a ehefia" co ,CA_M_I_S_S_Ã_O__�__�_
i�it:t de pron!or.·er o berd-estar pIe-

I I.., .-

no integral. Este d�pende de 1:1-tu ar do Foreign ()ff:ce, An- !har:1 elo nosso IJf)ct[� de vist.l'. __ -'-'
,

,__

h I d t t(>l',,� ecollon1i'I" que e�eapàm':wt ony Eden, declarou, Inje. }c:, :'1 pd�fleiJ eompleta- Ik er eI e a Y ambito de ação da Comissão.que ::l Inglatsrra p0rú em pra !llC'ntC' restab-.lcxidr.1 da enf?-�'
rO>:l'lltados dessas!�C;O�:�:�ll��1z�1:e�;:�':1 �f,v����! �� ��1s2 I���P� ;,t:���to�{la�u;�>_�'

� ti I
i

-

,

sendo entregues
a f,C'l,ÚO ir:terI:aCIO<1Jl, jn�Ill-l C;,�t.,. Ft:z li"? da C::llavr,<: p_'l.·l O em os sov,·et,·cos evar SU".!!t ::�p:�:�e�le���:t:se�ees;:-e��:ç�:SIVC n r,cilllzacao de reUlllOf:.� I eXDar a pohtH:a extCllOr da g para as medidas ,de sua alçada.,las '):I:1tI·, gr�ndeo l'otcnCl'l,;, 1 Inglaterra. e éli'SE:\"erou, que

PRJi\.IErRO ANO nÉp�)l'a Sclllcionar ti1ntc ,,5 que::; I apesar di;\S desalentadoras 1'75

'fE UU
ATIVIDADES����O�I�I;�P��:�;�t�s. quanto �s

i �����:lel"�:c,���ct'::;ior��s d;:::
O�en5'"Vã ato.n '·Cd a te" os'

t�� �:e�.nt;�!�:la ;�:::��u �omI que .::.!" russos compareçam �. '

I o pr;mEh'o anhiersario da instal11-I uma conferencia que resolva II '

FOI A Il'AI.OHF O ! 05 pril1c�pais problemas queI .A f"" Uy..

I
dl"'1'''CI1' o Orientr• ,- o Oei-

O pr',n1el'ro m�<!istrad'J ba"i� dito, anteriorm!:!nte., que
_ eS"�·a,,.<=x-"" ,co" WASHINGTON, [) IUPI - O presidente Eisenhower declarou, �__ "

_

N.I1, \fIO ","OR<'Ae H C'l'''''''.te, _Dr'll'cipalmc'de QS da
hi 1 plo"IO �_o"'.i",tic" �_e d�via, pelo lnenos em Il2.rte, a uma reaçao tc_mo-,óIi � � - • ,

hoje, que a União Soviética pc�ui a bomba de drogen o, ou uma -- • - n

t""I • .. � "" .�.lemanha c- Austria. na Eu -

t n"dear, ou, �m outras palavras, o que �e conhece, �"UIgarmen c" por.,
'precur50ra dessa arma. bem comG capacidade Cl'cscen e par<l "taçar os �

GOTHENBURGO, Suéci<:\. !J 1 r0.t?a, e o da Coréia n� Extr�- Estados Unidos, bomba ti" hidrog(/nio,
' ,

(UP) - O l1av:o brasileira' mo OIl ente. A propcslto, afH' ,

C.\PACiDADE !'ROGRESSIVA
o priJnciro nlan(!1tãrio fez cssu dcclnração na entrevista CQ!c-

Depois de mallifestar que ;t UIÚ�O Soviêti{!a tern arm3.S mais"Cord" foi a piqt:e r;_sta noite mou:
f' 1 t ti".. aos jarnaU'las, e ;.cresccn1ou que, com essas palavras não que-

aV�.llc�das que "'s bO'nlb"s atômicas comuns, o p,rc5idente, disse; _em consecll',.:,ncia de um chG- "Estamos, ma men e, con-
'.

� � <, �
-

d ria diz'lr (HI� estava in'inentc um «taque e. este Pais. "De"-emos, portanto, tirar a eel1clusão de que a Unliío Soviêtiea tem,qUe COln o 11_1\"io su';'r.;o 'Yre' t!":l a agressa-;: porem, e por Ao- mesmo t�mpo, o presidente re�'eiou que havia d�do 01'-
•

sia". O desastre OC�L'eu �l tas abErtas para toda classe
agora, capacidade de lançar um ntaque atomico contra nós, e qu,", tal

G 1 , • c· ç;<c� � acoreios" delI) � todos os membros do seu Governo p<:ra que gu!'rdem �ilencía
C�l)aCl'dade aUl"',[nn'ar4 r�_m o "orrer dA te"n"'o·'.cntraeb da barra de útl:r:ln- ae n2go l2. v '" � .

'� �, u �� � U" ..

d I C f· II t' 'l'nl'�m qlle�, respeito da f;:hricm;õo· ria bon,ba de hidrogênio pela União So"inti·
.A-1;"m à,'s'_--o, o pr."31·dr"nt� �fj�110U "ue os Esta,d,_os tJniéos posuem.burgJ. Ignora-"," 121Cl:::; ,ela- cll1 11"1110. < _. J.;�! , "

,,�_- _
_ � �.. ...

1hcs. ic"unc'hU 'la. 2.a. pa.f!� l�tra. Ui
ca, 'ao M' no� que priJuciro consultclu o presidente da Conli�sà() de

tuna boa varrcdadc de: armas �túrníC3s, adequadas 'p�r� a� ncCeSS1'"

Energia Atômica dos E3tados Unic";ls. dó1d'�s ,,�pcciais da Armada, do Exercito e da, Fo:rça Ael'ea.
RESER\'AS Ilr; AHMAS I\TOl\IlCAS Conçlllindo suas declaraçõqs sobre o, importante assunto, O

AO_-\. União Sovitêtlcn -- declarou o presidente 'Ebcnhovlcr piÍlut.:iro lnagistca-dC? c(SS!!;
,

po�;,'-"uit �gura, tescn:as ele nrn1a;s: a.tolnicas das tipOS cot'rentes, C de-'

vemos, por isso, chegar ii conclusão de que :! poderosa explosüo de
I!! de 2;::OStO último foi pl:oduzicla por uma <>rmo ou precursora de

urna. JTIuito superior Li d.os tipos corrcnte5�·.

dos cidadãos mais impor
tantes da capital da colónia.

Os guardas locais, armados
cem fuzis tàmbem receberam
ordem de cooperar cem as-tro
pas. brítanicas,

,

Ocruzador Superb, cujo
calado o impediu de entrar
na baia, se mantem em fren­
te a cidade com seus canhões
de 150 mm- dirigidos para
esta, prontos para entrar .em
ação a qualquer momento a
:li m de apoiar as tropas ingle
sas,

UMA JÓVE lUDIRIGE O

PRESIDENTE
(T�xtQ

comerciais Noci V a potitics
me n t a I ic/aele a dh em a r i s t ii

paulÍsta
Parficipação das classes
produtoras nos acordos

a

REELEITO PR�M�f'R
o SR. ADENAUER

Po,r sua vez, o vice-primeiro�
ministro Edua,!'d Kardeij 'decla­
rou que .R Iugoslávia não está

disposta a aceitar c'Jm tranqUili­
dade o plan'o dos EEtados l!ni-

rdos e Grã-Bretanha ac.re;cenb.l1
do que seu governo tomará to<1<'s

Ias medidas uue forem necessá­
a'ias :para proteger OS' mteresse3
nacicna:s, de; conformidade com

a Carta das Nações Unidas.
"CONCESSÃO AO IMPE­
RIALISMO"

l';:ardeij J"cYClou que Tit-J di,,-

no

BONN, !) (UP) -- o 1):;1'­
lamento da Alentadla ad­
dental reelegeu o ,31'· Konrad
Adenauer l1!':meirn r;ünistrv,
c�m trezentos e quatro votos
contra cenb' e ql!arenta e
oito. Com iSSJ, praticarn.e1lÍz,
o parlamcnto aprovou o rear­

mamento, a confederação eu­

ropeia e a eolabol'a,::ão c-:rn
'os Estados Ul1idos,

05 oradores que - se fizeram OI'·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A Diretoria dr:' Palmeras Esporte Clube convida por
(;'1:',', iutermédío, os seus sócios e os sócios do Clube Náu-
1;, (I América para a sctrsé que fará realizar no próximo di«
í 7 do corrente, nos salões do Clube Náutico América gen­: ilmcnta cedido, por sua digna Diretoria.

, Comurs ca outrossim que as mesas já se encontramil venda com o zelador do C. N. América meüiante a a;'presentação ,�o convite para Os sócios do llalme\ras E. C.e do talão do mês par os sócios do C. N. América.

AUJOMOVU (lU8 DE BLUMENAU

Alug-a-se um á Rua Lauro
Mu.eller, ,50 - sendo 2 quar­
los, sala de jantar, terraço,
� banheiros, quarto d-e em­

rlregadll., COl'jnha, copa e ter
laçél d::: servrço. '

Inforrrl:lr'Õ!'<.i na ECAP Ltda,
-:- Edifieio da "i\'lútlla Catarl-

Convida-se os senhures sccíos dente blub a comparece­rem á séde social a rua 15 de Novembro, 34;0, para o dia 12do corrente as 2i) horas para a Eleição da Nova Diretoria.
A nmE'lIORIA

De' uma pessoa, de preferencla casado, que' saiba
ler e escrever, para iodos os se�viço_s em uma granja
d,,,- gaIlllhas situada na praia de _B�_rr.a Ye]�!_1, n�stlf',Ec;t.ulu. Concede-se casa livre de algueI.

Os interessados deverão se diÍ'igir !lor carta p.araWalter Becker "Granja Cajurú" em Barra Velha, di­zendo quanto llretendem ganhar como ordenado inicial
.para que se po_ssa entrar em entendimentos mais ife­
�I)leG.·

telegrafo nacional, sendo que o
-

a serem movimento de selos ali não vai
para conven- I alem ,de c-s 500,00 mensais. Em

ce-la de que Q' projetado Exer I renda. Pinheiro Preto ocupa o no­

cito Europeu não constitui

a-I
riagesímo terceiro lugar!

meaça á segurança sovietica. Enquanto isso, as cidades que
são orgulho do Estado, alavancas

I
do progresso, praças comerciais d!,
primeira ordem, servid'as de alto
ambiente social e intelectual, fo­

I ram criminosamente esquecidas,

Com seu homogêneo .esqua-Idrão de _futebol profissiOl;lal:.fbi-camp,e.ao da L. B. F., a At. ';- .

j l,éti,cO Renaux 'lprese.ntar-.'S('-�;'
'hoje à. tarde na clda�e �"'!
Itajaí, quando enfrentara Ul1l�
eombinado íQrmacio pelos ?1t!.I­
lhares [ogadores do associa- :,
tíon nraíano, I
Goza a equipe tricolor �r�ls I

quense
.

de gran�e �re.st�glO. r
nos meIOS esportivos ítajaien-i]
ses daí a ansiedade corn que'·
é :{guardada a sabatna inter,l
municipal desta tarde no

cam'11p:: do Marcilio DiÇlS, cenártc,
magnífico de mais ".nu, gran- .

díoso espetác.ulo uebolíssfco. i
Logo cipós este '.!olnpro,U1Í;_S- �

so os atletieanos retornarão _

a 'Brusque. l;urnÍ':mdo com des
tino à esta cída (li; amanhá à
tarde, para da!' combate amj:S�;
tosamente ao Palmeiras, na -:

Alameda Duque de Caxias­
Ph

I
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devé começar p,;lo: aspecto fisico, ter o frequente. retoque'" do pó,
'J!lm' muitos' locais, 'j, uniforme,' deve s'er também ex.tremanw!lte
tristissimo' unÜorme da empre- sobrta e' longa de qualquer ex­

gada, é um. pouco o habito que; eentrícídade. Nada. de labios pe-

t:Jtui o Ile3.'loal" da torna mais, ou menos iguais to-' sadamente marcados pOr um COU

ta loja, éserítoi-ío dás aos fJ,'..E�ras, Uma gotínha bran I torno mais amplq_"do que o :1(1-

puhüca. ca, não .bordada. ou de renda, Itul'al, nada de sombra sobre as

Nos locais mistos" e hoje qua- mas, de tsctdo. ou de piqué dará I patpebras: � o rimeil deve, Ser a­

s: todos os locais_ de3"' �rabalhc, 'u�a. 'Ilotà.: Clara, 'sempre n�cessa-lP;i�adO' com.muita med.ida, 'no,

sao as mulherex ja conSIderadas I na em t·J.r.no do :rosto e e uma I
C,llOS. UTI)C rtmel azul, ou verde,

no mesmo 'plano dos homens, e pequena nota. de vaidade que I �1e'5mo! se quem ? usa te� oíhos

frequentemente' rresponsa,vBis por não só, é admitida, mas deve ser

I
nessa cor. �sta i\ a 'lll,:,qUllagem

trabalhos .del uma certa ímportan I';ncoraJada,' que vaíe so ,para a noite ,e fora

ela,' devam aneontrart a' unta jUS- ,A maquil�em no trabalhO do ,traba,lho e. diremos quace va

� ,Ji:w. q� relaçQI.!�,,com os ypm l,;l'Iffi.mui�\,- lJ:Ilpor,t.ancia.. e .deve" Ie, paJ;'a_t'Jdas. mulheres, ap. em

Jl9;�����O'S �de �erv,iç?:.._::�e) tom �r ,f�� ::���l� a :i,,)íi:_requ�-:_ .

-

,'!Y:?': psp�clais:
'

�OJE v,m10S conversar 'com. gUilar-se e acreditamos que essa

. "aS que trab,'j',c,l'I1 fora de- conversínha seja bastante util,
casa, com as que exercem H',< porque especialmente - muitos

. 5UQS uthlid?d€s em ut�a'::loja, es- joven::." mo.ntram-s.- as vrlz.:-s não

of:rH�)l"io ou :repartição puhlif.!:l: saber ento[lr�e ao ambíente

falaremos da beleza no t rabulho mostrando- ao mesmo temrn' es-:

.Ee-tcI,ldemJs �elez,a, 1�atur2.1ll?-en-1 c::-�so bom gosto e falta de '�ensi-
" te, como estetãca, corno rnodo .de b'loldade.
"

vestir-se, de pent€ar::,3e, de ma- O local ond'c se trab::tlha é e:'�

�����,

s que
seneblmente o' lugar 'êlnd<;,'"
trabalha e onde as' val'iüs ' ',perso­

na.lídades .devem .d",,,ap,,reC<ir, ,l,e
lo menos fisicamente no or'tlena­
do complexo do grupo

ATENÇÃO! de 'primavera da CASAGrande venda

BUERGE'R _ preços jamiüS vistos em todo o seu variado sortimento de tec'dos leves

para o verão e roupas feitas em geral,

NO�E ,BEl\'i: -- Em artigos de inverno, descontos de 10 a 50%. - APROVElTP.M

C�SA BUERpER
Rua 15

a mais popular da cidade.

de Novembro, número 505 -----

Rua XV, 505 - }:<'onc; 1134
=: '.

-" , , ..... ',�, __ , l" "

Endereço Tele�ráfieo: "BIRGUER"

-Ieg
'Um' dos problema;; cans- I (\0; suísadCl,s e as s3.wdas (!(:!. df"tnr muita agua para C8ll"

tãntes da dona de casa I sãe I \"elil ,521" sempr� teinperan'Js �-:rvarem os lJ.lliJdarcs chi,,-

',-3 tE'!i1.petn�, I (,0i�1. : 5 condilnentos natu- [.,,' les e a vÚ:,imÍ!)l'! natlll:a]

Os mandos ger-:\lment8 g;:;�'Il'�llS,
lJoi� estes S". 'rJ_T exel�lpl;}, (:>xp:,rime:1�

tam de temneros fort,8s, mas r:'! jtlLôn3 à saúde, São el�,: t:,! n',os ,o espinr,ü'c (ln saJarla,

,para',-as criá'nças c'Crtos tem" I�' � (:;'(.lé., ,1 alho. n me�1Ía, o, sllmente t�n1.�erado co� Uf,\

I' .�

pEros são mesmo prej!!dicia1s :ll11S, lo :0.:111'0 e ot'tros taa (�iJ' pouco de ;::Z,�l�:� e 1ll11.ao, u

"C-,nIEc:([u,,;. gosta SETá muito) ,;if.�rent2 do

,
'" \,\ r :>",,��, > /,' Os temp�rllS ind!lstriais de- que � e,,!,inaÍl"_; ao (:rem'e; ql1e

I ':".�,;::J,f��:�;,�, \:�'/:?"
.,

vem ,,·21' evltad:s pela dotE de se mIstura, cem noz moscada

"":':::q-"�':§]Y// ,� c:J.;:-"ia que 1.2111 filhos UOl's cs- ralada e g:::tn� ik: O;!�_. Ulll.:1-

.' �'� "

" 'õc3, gentlmentc:, ,,;:0 'a�lulten.- ,alimentação saud5.vel �onsis-
•

"_:", "", ,\ (1('5, E' verdac1·.:; Clue um t2111' l.8 e1n mante;; o v�rdadell:o ,P:1-
,_ ,�,,\, ' I IXi'" picante 'cli11 molho nu- ladar dos produtos, Sômen­

I,Y,en�â () ap::::';':2 natural cL, te }_)3l'U os cereaes, cujos gos,

I )J';:-"O<1,
mas dp-v ielo a e.ste �I- t'Js 'nem ,sem,Jl'e agradam lic!

I�C! i te ú:n'a rIo, eO�lL!m a quan- �cr�'m dun�sl::ídó' seco." é flue
h','0e I'1gerLCJ:l 1(1'na-5e pre-r se empr'gam as ervas aroma­

, ! ].!L1Jejul à dlg:,,,lcio Em gel'21 I 1iz::ntes :� ::;s temperes, pO;j"-

,�, " 'I.:;� !.-1(::'511"S (!t�e

empregam)
que Hm ('ereal qualquer sen,.

a sf!ud? E preC1S,")� pc S

(."1-'
Ci'.__\ �03 1'_ln;,I_;ros f fies n-1L"l.l5

tat· que 03 nl.erün��s SP hé!!Ji- i.i.l-L�OP. r":lsSal1l �t sofrer c1� ti- f, �

tLwm a03 gosto,;; p;cflnt;s, C'J" l"r.�:'mcnto do l',,;íom�rgo. de
n1(') sejam de p;men:,::t, mO�-1 {,�é�r",� Gl; de ('uEtes, - ..

tan1a, etc.' A S:,Ú;i'é de mui- A nrúpria natureza dá o ,:lU-1
t,� i ';J,9u1b.s mesm J melho.",1- 1.;cH- cli'cr211t8 às hortaliçr:s,

evltassen\ '-'3 iE;mpE':os r,'j' eXêmnlo. E' preciw 11;''(0
:;

d,

": ',' ,': ll1:i',luT:'t-las na Jeryur<\ 'e; nã ..,-

:Com, esta f:tca rotativa. !_1resa ao fundo, você mld�rã
tir;u' {} bolo sçm flue,brá,lq. e S!':nl .]ue' fique '11:CSO lia

fôrma.
- -

molho bem temperado'
Ln". gosto,
As criancas cme tem o' es­

trmmgo aw.ís débil cl�verão a­

I mentar-se da forma lnais
natunl pos3ivel. A dona· c,.�
casa s�berá contentar tanto (}

marid = ccm;) os filhos, pondo ,

30bre a lnesa, à· parte, oS con"
d.imentos temnerados e fortes.
O caldo vegetal para as crian­
<;2,3, serve"5:: com qualquer
f:er.�al e torna-se ótimo qu�n­
do moído no liqíüd:'ficador.
ContudJ, nunca ccnvem' mis­
turar as c:res dos legumes,
'.10':, .é'or 11101':v::1 que pareça,
estraga o paladar.
As verduras que se empre­

gam :'Jara comer crll�s 'deve'
rão ser !'-:�mDre frescas e ten­
ras; lavam-se conl água aci­
dulada. A'J lavar as" hortali­
ças de raizes (n8))os, c'€.nou­

ras, etc,), .empreguem ,- uma

escovinha pro!)ria que 1'mpa
todos cs t'}:::ntinhos' negros,
Estas, principalmente, devem
ser escrupul: sam·:!nte limpa::;.
03 tomates, b'ôringelas, etc ..

lav&m-se em água abund(;n�
t'i e deDais cort:J.m-se em pe­
daços pequenos antes de li­
qllidificú-1os, O caldo v,egctal
uma vez Di'enarado dcv� !Ocr

utilizado Cltl seguida,
.

pois
perde as suas

-

propriedades se
, fie?!' guardado·' Evit.ecse o
(ConclUi "na

-
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Rua 15 de Novembro, 1398
Caixa Postal, 588

End. Tel.: EDUARDO BlUMENIU
SANTA CATARINA

DE SitUA 'CAtARINA
- f,'IatriL! I T A J A I'

it:'lrL"idado em 2Z de Fevereiro de 1!l35

Capitril
'lhmdQ de Reserva

Endereço Tele, 'fINCQ"
•• I •• Cr$ 50.000.000,00

40.000:000,00

90.000.000,00
Total dos depósitos em 31 :8:5�{, iilais de 786.000.000,00

B-,GENC:lAS E ESCRITORI0S NAS PRINCIPAIS PRAÇ \8 DO Es..
'1'AHO �J�. SA..�"TA CATARINA; NO RIO DE JANEIlÜ� E �ITlÍ$A

J;- ,"'''

DEPOSITE SUAS ECO NOMiAS NO INCa E CONTRIBUA, ASSIM, PARA �1
o AUMENTO DAS POSSIBILIDADES DE FINANCIAMENTO DA PRO-

-- DUÇÁO
'.j

E P A 6 UE (O M (HEO UE
8J 3FPí__

f

SENHORES (O MERCIANIES"
R E ( E BEM O S .�' Aveia GENSER .. Azeito ..

'nas Cita � (reme· 'Denl ai
.

"PHllIPS"

1:'ol'que te amo não te pésso �xplicar ,

E' um místêrío !}ura mim, �,U.11l s_�gl'e{l[l, .

Mas se" fala,mos algum (lia em terminar,
'

, Quasi morro" ,. ehoro... tenho'mêde ;: ...

E'r;; !Iara mim muito maís que a companheâra,
E:s a mính'atma, o meu sonho, minhã vida,
Teço a Deus que te amando ii vida. int1ú'a,
Encontre sempre em tua alma minha guar-ida-

.,,:#"

bre a mesa, 500 gramas de c c' ·.�ma primeira ca:

farínha de trigo peneirada, macia ç�e lasanhas, cubra-a:
_�_;...",-...;..;.. �__....,._I Faca um vazio no centro e· de molho e bastante queije

,'�-
.

s 'p' Zi 11g· po�ha dentro dele uma pi- parmesão ralado; continue,

,.. OOu" ,e bO Inllu, ta�la de sal, duzentas gra- 'a d!spor as' lasanhas err

p mas d�e espi'h�fres fervi<iOs
'

camadas altérnando-as seu
. .Para janelas de vídraça ti- '" ·p;;.ssados na peneira e, 'óre cc;' molho e queijo
90 ,:g�l'Ílhotiri.a'- principalm,ente ":;cÍs ovos inteiros. Se a Ia- Sobre a ultima carqada, a­

rínha não for toda absorvi- Iérn do 'molho, ponha o be­
chame} preparado, espa-:
Ihando-o com a lamina de

f d'
'

--:- a menina Marly" filha
uma, aca, '2 modo que re-

cubra completamente toda
do casal. LVI:l.rio-Tere;::.t Santos

a parte superior das lasa _

e que nesta data está, comple­

nhas. Pclvilhe com queijo
tand-J seu 2.0 an,versàrio;

1
'

t .

- as e'eU1C2S Paula e Iris
'r:;:,a:,o e p01111a aqUI e a11 .

,

-

D,edãcÍnhós de
-

t'- , Schnelder. resI.:i"'1t('S nest:::c
man elga' I;; ',.,.

'

Finalmente, lev-,� o tabulel'- 1 c"dur,,_,
e oito) cen:timl';tros de p.on- �,
'j. A ·t I

'

·t f d d II
- a S:'t'L Carluta l\,'L�:,.;. 'fi-

Ja, ,n,provel anc o os re a- TO nara. orno lUO era 0" -'

)1 _ b"
-." lha CiO sr. AU:W3t'; lV1aas'

_lOS que 50 J1 ar.1, amassan- oor uns vlnte mInutos para
� , -

'�

�.�-os� o�:�'� ve� Ó ;ortan:l0-1 que �s la��mhas possam fi- - a sra, Hert�� I-brdt. U'

,,_, en. t,,t ciS p0Ct\2ra obteI UI CD.r belTI ,Impregnadas de posa d.) sr.. Guilh:r:ne Eardt;

l1'as nuarenh lasanhas. Po I mülho, e a .parte superior
- a sra. ·G2drude,; Weis­

nha' aü fogá uma _panela: r:rme Uma belà pelicula �er, eS_9:sa

We,sler;

,'l'.; amarei _!lor toda' a VIda, eternaniente
Vivetem�s assim num sonfio, su'tólement;,
Sem ilar-m05 conta !tue !Hir nos p�sam as dias ... ',

'Eu

ÁHIVERSA'RJOS
"a acresçe;nJ,e nlg,ur:nas co­

lheres de agua, Amasse co

mo para a comu,n. massa. de
r'lacarráo e 'estenda-a 'em

"folhas" não muito finas.
Com uma faca divida

Fazem anos hoje:

"folhas" ém' tir% de cerca

de dez ceúümetros de lado'

mais hrga que alta, com dourada. Este dose é sufi­

agua e um pouco de sal. c:ie«te para se,s ou oito

Qmmdo a agua Lrver' co- :pessoas,
'zínhe r"das as lesanhas, pou

,

cas de cada vez. Não d-eixe

que cozinhem demais: de­
r,rem ficar mais duras do

"
"

"j
que moles; à medida que as

para as q_ue s�o eolocad: ,:; n� for firando da panela €sterÍ­
co,pa e na cuzmha. Com �lgo- da-as sobre pano molhado
dão �iso ou cor:lbin�n�lo tlua� 1:-torcido, para que 8sfri�m.
nores de aIgodao. hso, voce l'-íesse meio tempo já terá
;J!ldú:á fa"er uma bon;ta ',eor-! pr'8parado um bÇlm mQlho
tina p:ua este tipo de vItlra- ,ele macarrão, e tambem I,um
gas· Também nu c:mto da co'· bechamel com 50 gral'nas
�in}l:a destina.f!o às refeições, d::.manteiga· 50 gramas- de
'pra evitar que a cabeça pre- farinha de trigo '8 meio li-'
jud:que a l:intura d:1. parede, tr;_) de leite, Unte de mau­
pudera educai:- uma cortini- teiga um tabuleiro de vidro
lba COl'l'êi1','C}a. em alegre te- (pois as iasanhas
ido 'quádl'iculadc. riem ser mudadás

- o :>1'. Alfredo Buel'gei',
resid211t.<:, nesL! cidacle e

,

- ó sr, RicardD Fl'an�k,
Salto.

- o ST. Adolfo

do con:ércio l_ocal:

Fraqlle�a em gera 1

vmao, CREOSOTADO
·SILVElliA.

I
n

ie dJ }Io�pjtal "Santa

Estiveralll hospedados·

CHICAGO (UP) A low, tenCionam aplicar em, 1m eidade:

pr:'sençé'. de um tcéido rat.os 'irijeções de extratos HOTEL REX:
.

"pardácento" no corpo das :::l2sse t-3cid{) "pardacento" Rul:;?l;;., Gerdéb Toinmashü,

'''marmotas'' foi, hoje, no para verificar se os roedo- Waitf'l' Metzner, H. Georg

col€gio'norte-americauo de Ires, por seu turno, poderão Delmonte, RoU Krieck e sra.,

�irul'gia, objeto de uma co- suportar temperaturas ex- K1Jrt Lundabut. Francisco

municação 'de um grupo de l·trema:�. ' Perfoll, Adolfo F. Luce, Ri..

médicos da Universidade 'Caso as experiehcias te I chard E, Kelley, Alberio

de Toronto. !'nham' êxito, estaria aherto! Schmoez, João Hoelzl, R.udolf
Segundo os médicos '8S- í Çl caminho para uma verd,"-I Schmictt, Samuel Leite. Quin"

se tecido parccer�a ser � fa� I q�iTa' i;efrigeraçâo. �{) c?r-I tilio Scavazza, Franz' T,egt­
t0r q\te 'permite às marmo-I' po hUmano p2rmltmdo m-'I meyel', e sra. Rita Meisen. '

,

tas su.p�Ttar a. hi,bernaçã.o 1 :e:ve�çõe� c�ru;gicas ma '5 I HOTEL HO�ETZ: s1's 'João,
nos maLOres frIos. Com e-I ccU?aClOsa::. a,dlaa do q2e as I Andrade. Joao Jung, Man:el

feito, essa resistencia ao I
ate' agora praticadas, abai- t A � t ',' po

.

� G ·-ld'�
f"

"

" . v d
.

'

I
na.s .. acJO _reITco" era v

_no dImInUi se <:;.", retirar j ....an ,0 prevl::mentc a tem- I" U l'
•

_.'
Io..i.....

l .

_ Torres, naClO ..l.�aSS_l!1geT e

das.marmotas esse fscido! peratura elo corpo humano. G"
'

D '-fo 'o ,,,r�n_
" '.

l 25 26 .,' "ra.,
-eIOlllmo 1:1<_ v , ".a_

pardace_n:o' , ',�os ou
- graus centJgra� !:\1io Figueire�o e �'ra" J::ão

_

Os autol.€s da

comumca-,_.'
,

'1
Bianchini. José Loues, H.er-

,

cao os drs, G. A Tru�l�r J !lO' ' -

•

-

-

,

EM,
,"Ha, L'rnqucza }<,m (hora. mann BulI, l\leno P::!ckes e'

á Cac'N:' G_ Pearson,
.

A. . ViNHO CREOSOTtillO S1'O:" Luiz Fronza e Carlé.s
T.

, ,o 1 ctn e W. G, Blge-. " SHveil"f.. "

Bluménberg; smE, Ern:a, Etn

rE�������iii9;.;��;m��a;iG�;m;;;;;���;§�_�·1 e Ignes Bertoli e srta- AnáI;-
]\1il.lles.

Rua C:.rlos P.ischbie-.
tet·, n.u 480

Telcf!H1C, 1 - 3 -

A�, €llcomendas devem
ser feiÚ.s sempre com

antt'cecencia (mínima

Quebr dr; uru 'Rlf)U{"O de

�n_tef; liln !J,anho
- SNES.

HORJZON'Í'AIS: 1 - llcspeítara; altar dos sacrifícios. 2 -

Agarrur,ci; conclusão. :3 - Desejaram; pedacinho (Íam.) 4 -

Lodo; anual. 5 - Antf'S de Cl"isto; grande arara ureta· 6 -

Cobrir; estacionar,
quarto; trabalhar.
ção; ato de parar. 11 -
setas e peixes; fizera-se ao -mar largo.
VERTICA�S:

"­

Sérte de motivos !Iara lenços,· camisinhas, roupa
"

branca e toalh.";nhas - Empregam se:os Dontos: cheio, _

i

nó, haste, crivO', areia, C<!Seiqo

" C E R E A L ',1 S T ':A
C A T A R '1 N' E N_ S E" "

'-'����-'-'-- _""'" - - - ."'--� _ . .!.:
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Centenas· ele Fundições am�açaclas ele interromper o seu trabalho
..

.. . Graves prejuízos causados pela falta de cadinhos
.

D8seulen�eram..se . na Camara OS dois n uta�os �enerais
_

9 (MeridIOnal) --=- Na ,pal�. O àeput�do Fernando ]j'er- foi prornovídn a general".

f
Excia ... articulou O gfm::l-al BI'O

sessao de ontem da, Ca:mara.,. rari, quo tentara apartear o ore- - "Mas não aceitaria as pro- chado Rocha.
dois deputadog ,.,- ambos gene- i presentantc paulista sem resut- moções de favor corno fez V. .

rale �. dese�tClJdCram�,e duran- \ :ado.,. foi à tribuna d�Pois de
.

.

�:::;;;��;q�::=e:::n�rl���::ra:;:;�!�����\��S�l� ame'eea
,

8'S rolallavas do arreito de promoção ao posto de ,deputado Brochado, CUjo aparte
sub-tenente

.

dos sargentós que I lembrou que o 8.1". Lima Figue1- ,
'

partIciParam' das ol'erações na I redo, que já 'Se beneficiara duas Alvar�13 de Oliveira
gu�rlI'a da Italia. .'

: vezes com lei;'! semelhantes mes-

O general 'Lima· Figueiredo, Imo estando afastado das fileiraS Não podíamos deixar de
representante paulista, crâtícou !

[':li promovido de coronel a ge- engrossar com nosso apo o a

acerbamente a alteração da pro- 1 . tvlt d d' t

I
onda de protesto que lavra

,

Brochado Ro-
nera e � cargo c VI. e lr-: ar por todo o pais contra a amea-posta do gerrer.al da Noroes�e do BrasIl. :'ostenor- ça que pesa de perder Q rá-ena, bradando "que €ir� preciso mente acel�o.u_a pr()moç�{). de ge- dia a sua liberdade do pensa­

acabar com a expíoraqào . do ge- :!leral dei dívísão, exercenôo man- menta. Num dia gritávamos:
em torno 00" Serviço de guerra." ,dato de deputado federaJ.

,
Liberdade para o rádio. faça­

V,�jas leis já havian: beneficia:-' '":- Eu tinha curso ;de _Estad? I se�lbe justirfl, dê-se-Ihe pre­
dos os praças .que estiveram na M:w�r - retrucou ':)< 6�. LIma FI-' mIO merecído pelo seu esror­
Italia 'até 0'5 que' fiéaram no; gueircdo - e V. EXCla. tambem' ço, pela· sua luta. pelo traba-,

BLUMENAU, 10;1011953

RIO. :3 -- IV:a aêrL"a) � Em
expediente dirigido no diretor
da Carteira de Eqportação e

Importação do Banco do Brasil.'
o representante da Conf.ede:ração
Nacíona.I do Comérctc, 51', Eu­

gênio Soares solicitou a atenç.o
désse órgã� pat"a a s�tuação em

que se encontraol centenas do,
fundições brasileiras ante a fal
ta de cadinhos" de todo lndlspen:
s,áveis ao ;pross!>guimento du
suas atividades.
No momento. não existe., mes­

mo, em todo o t��ito.rio nacío­
nal, um único cadlnho com ea­

pacidade superior- a 80 qcltos e

muito especialmente os de tam'l.
n'hos mais usados, de 1501'00 'S

300 quilos de capacidade.
Em face de tal emergencía,

firmas ímportadoraa, forneced:o·
.ras das fundições nacionais, so­

licitaram da Confederação Nacj'J,
cional do Comércio, em apeb'3f
dixig,ido,,", ao seu presidente, er,

Br'astlic Machado Neto, a sua.

intercessão junto à Carteira da

Exportaçã.o ., Impo.rta<;-"i.o do

Banco do Brasil, no sent.i,dO- �"
que: seja permitida a. ,importa.çao
de ead+nhoa (le p,rocedencia. nor­
teamerrcana, considerados sup�

r-iores aos fabricados na Alem?­

aba InO"laterra,ou França, de

�aio'r" d�rabl1idade e, ;por isso,
prefe;ridos pelas fundiçõ��. _

.Ao encaminhar a 'SolIcltaçao,

empenhou-se a C':lnfederação Na

cional do Comé;rcio por lIma so­

lução pronta, capaz de fazer cer·

sal' os obstáculo.,. que· tão gra'\'�

mente estão perturbando a pt:o·
dução· das fundições nacionals!
acarretando prejuíZ>J:S irrecupera
,vei's a esse oetor d� trabalho,

dos mais relevantes.

PRE'DlOS PARA A.GEN­
CIAS POSTAIS

'

lho que tem tido para elevar bem num g:vêrno discricioná­
o nome do Brasil no conoeí- rio e facísta.Tmas nunca den­
t::; mundial. Conceda-se lib.er- tro de sã democracia.
dade aos qUe empregam seus Não nodemos voltar atrás
grandes capitais, seu suor e ou imitar os govêrnos de fôr­
seu sangue no rádio brasíleí- ca que contraíam imprensa I;
r a que é dos melhores do un;'- rádio para engodar o povo e
verso, Li no dia seguinte, pa- para mentir-lhe, amenízando­
recendo até resposta ao nosso lhe zs dores, não com 'remé

apelo, estourou a bcrnba: dirs (:'jj'cazes que as cure, mas

O governo queria fazer vale!' com nalíativos embaladores.
a força dos Decretos 8.536 de Estames de acõrdo que SE

915 c 8.543 de 946. Se as .es- realize o tão falado estatutc

E
' tacões criticarem com Iiber- do rádio ou código de ética

A ..
,.

trei
.. dade o gcvêrno e os seus pró- com-i deveria haver mesmo

. squ,lstos50m05. l'.:Jj en r8 OS m'::'Is ceres, poderão ser suspensas nara a imprensa, pois uma
\';, .:;. g e até cassada a sua Iícenca êoisa' é criticar, oonstrutlva

que é dada em caráter proví- me:1t" outra é áta'ssalhar . a

b I d ., cJ .,b I
........ honra alheia. Deve, haver e1e-

.,. •
, 8S· e S..:.lU pu I·C""'" sório e precário. vação na crítica e·a oposiçãoserlospro em, Q e. u o Brasil inteirJ se levantou

5'; valoriza pela elegância do
num só protesto e para feU' combate às ,'déias e às ações.

va desta ccmpreensão e dês- cena, Rodrigues da Silva e cidade do brasileiro cuja fi- O uais está devendo mui,
tes deveres. Assim, em ·Istam_ Vianna Martins. era está l"2ap:recendo, cujo to ao- seu belo e grandios�
buI, a esquistossomose desper- Na reunião ·de ml1 dcs Co- péÜr otisIno está se r.egalva- rádio. E êsse premio deve ser

tou ;l máximo int'2.1'esse, entre miiés, foi feita a indi'cação do I nizando, graças a D�us, .os h,?,- a sua libertação. Liberdade,
os congressistas, realizando-se, Dr. Mário PinotU, Dil'ef::Jr do me�s do Poder LegI_slatIvo. Ja eis o desejo dêS 300 rotativas
mesmo. uma· Mesa Redonda Serviço Nacional de Malária, esta:> pr�c,:rando por aba�xo do ar oue servem o Brasil!
para discutir assuntos r:=fe- para Relator de um dos te- aqu2Jas lms que cabenam _

.. � _ _

..-

rentes a ,esta grave vermmo- m3S nrovàvdmente sôbre . _-'--�� --- - _- . _.

se. Foram convidados para a- Profilax\a da Malária. aten-

T clpresentar exposições claras e dendo, com certeza, ·às suas A
resumidas a êste. respeito, os memoráveis campanhas anU-1 r e s P
Drs. Wright, sôbre moluscoçi- maláricas e a s.::us notáveis I 'lI!iSI

das' Rodrigues da Silva, sô- trabalhes sôbre .!!sta .e�peci<:- tbre' tratamento; Dave's sôbre ]f dade. E' que a memOl'la 01'1-

:: diagnóstico; .e Schwetz, :;ô- ginal, apresentada ao con-Ibre a sistemática do� molus- grcss,Q ·de Istambul � o "Sal
.

coso Clcroquinado' de Mário Pio,Participaram dêstes traba� notti", ou ·0 "Método Pinotti",
lhos, além de inúmeros con- como o chamam os técnicos I
gressistas, os delegados brasi- - despertou o mais vivo in-I'lejros, Drs. Durval"2:-=�� teresse� por constituir a nor­

ma, d:: fato mais exequível, I
até hJj.e instituída para a er- i
radicação da malária resi-I·dual. A contribuição do Bl'a-,
sil acha-se, pois, consagrada:
- no conceito dos mais auto- ;
rizados técnicos - a mais va-IHosa para a solução de um

das aspéctos mais relevantes I
da luta antimalárica, que até

Ih:je não havia encontrado 50-

'lução adequada. '

--

)TEooUAõêiSiiôDrP_'1UJii1� I à�e�o!ra �)��C�����;oc���;�:.e um estudo

��lo;�f:aÇÕ::a f�:a�o��s:t:va�ob��� ��
.

r
,

, r -
E qU�lS eram a.s ldeIas renovadoras'? drão hig'ênico, babo::'J nível econômico,

�. UORTA OU nou_Aft . �:toral, Fe, ConheCln;entos'? A resposta baixa prodhttvidade, alta mortal1.dade,
'� fi 'i. r i"'�",",.K 11!1CISIV�,

"a urna vo�e", er� a d�rrubada -alto custo d'e cada brasileiro, elevada

, .'

ao gcverno corrompldo. ,Nao delx�v�. de responsabilidade social. E tudo isso foi
DI�RBERGER. lel'!1brafo que atmgl-

I
S2r um pensamento estnbado em IdeIas, cada vez mais se acentuando nas arengas

e ltmp.e;-;a de JardIns, h?rt� e pomardes � mas a m2.neira como respondiam, não dos velhotes demagocros E ainda em
mos a epot'a do ano proprla para p{) a);" ,e ..' e· '.' E' d'.. . A.

b •

'.. '

,e oferece-lhe, com desconto especial, es-

J
�ra satlsJ.atona. ,. O.S qu: �espon Iam vIrtude das mfluencIas mUndiaIS, ela re-

te út:H ctln,iunto de 13 artigof; que o sr. eram de todos os I1lVelS SOClalS ... Aque- começou.
irá precisa)' em seus trabalhos. la:,; respostas justificavam, apenas, que A outra, entI'etanto, fracassou. Fra-

, _

I
os pensamentc:s coletivos, quando' exar- -

'd d b1) Serra de podar _ , . .. Cr$ 2:::,00 h d l'
. _

t- f'
.

cassou porque nao cU! ou a ase: o en-

2) Canivetes para enxôrtos :.-_ . . 50.00 I .:::e...,a os pc 3. cemagogla, sao ao rageIs sino básico do �,povo. Curso primário de

'. i 34)) TRe�f�ura de podar ..... _ . . . . . . . . 72°0,°0'°0 I comoGo md",is .idn��gnificante insteto' 1
4 anos e, depois, o abandono do moço

a la .....•••............. _ . . . , Tran es I elaS pensamen os ,e eva- para enfrentar os azares da vida con-
5)· Cêra p�;a enx�rt?,s . _ _ . . 7,00 I dos sempre existi;am, principalmente temporânea é idéia anacrônica. Há

Paí-I6) Adubo Hortodler _ . , , ., 10,00
� d

. J d d
-.,

S

".
7) Fungicida C-O-C-S 18,60 � I epols ao a vento o crlsÍlamsmo. u- ?:es em que tal curso é obrigatório até aos
8) Inseticida sulfato de nicotina 22,00 � I cederia, por ventura, que de permeio à- 16 anos de idade. Daí por diante ora·
9) Hormônio. "Seradix" ..... _ . , , . . 25,�0 i: quele imediatismo não estariam estas paz adquire o hábito da leitura séria.10) Garfo para afofar a terra....... 29,;)0, 'd'"r? A 1·

- -

d11) Colher para transplantio ..... '" .19,00: 1 e1"'s.. q�le. a geraçao nao pu, e�a sa- Naturalmente, -os empregadores não
12) Vidro d.e vita�!na ':;';,itaflor" .,.. '35.00 $. b�r, p�lS VIV1� ao sabor dos proprlOs a- 'râo dividir· seus lucros com os operá-

I
13) . Pulvel'lzador SealS ... _ ... , . . 10,00 � I c�nteclmentos rios. Porlp.ráo, _c_ollt.udo, já que se pretcn-

j
! Mas, a Revolucâo d'e Outubro não ie modilicar nosso 'ensino, contornar a351,10 ,1 f

.

o

Bonificação esp�cial 10 % 35,00: oi um mov.mento cujas idéias fossem ,ituação, empregando êsse dinheiro, for-

ilI
locais. Elas eram universais, tal como a- mande associações, na edificação de es-

�
316,00 contece ainda na atualidade .- 'O Homem colas, faculdades, creches, asilos, hospi-

� AI, despesas de frete correrão !Ior centa do COlll-

'
•

a procura de nova orientacão na vida. E' tais, 'para seus empregados, cons-eguinç,o
li prador �! fato, no entanto, que existia uma Socie- a eficiência do trabalho e a tão almejada
S Dirija-se a {"j dadc estática, mas não havia o mêdo da paz industrial·

� .

$ , fome. A Revolução de 3 de Outubro pre- Há 23 anos, estalou a Revolucão

$O I E fi B E R G E R �! tendia. e�a tornar, ..d�1.âmica a sociedade. Salvadora. Onde estais companheiros
�

de
�

• �' Se eXlStuun con:cnçoes estas eram plJr jornada, vós que puzestes lencinms ver-S Igro CSlQen:la, Lida.. � I d�mais com�lexas à c0nsumação do mo- melhos no pescoço ou pendurastes ban-
� Rua Líbero Ea�aro, 499 - Te!. 36-5471 � 1 vnnento, E este aconteceT,l. deirinhas nas portas! Ninguem respon-� 392-39<1 - Sao Paulo

'�i
-.- x -- de ... E o resto é silêncio ...

� Caixa Postal, 458 - A... ! AnlIangabpú, ',u. 1893 � �� PODE s2r que seja propaganda, mas S· R. DE MEDEIROS.����������������������� -----�-������--�--�.�--------------���-=�-=::�::��:.

A evollição� .

sucial trouxe
aos govêrnos uma coi.npreen­
são rrJ'?lhor de seus deveres
para com o povo. Entre nós,
pelo menos neste assunto, a

assist�nci�. sanitária e h;spi­
talar at("núa as necessidades
mais prcmentes, que nossa.
popula,;ão �'ofre com as altera­
çõ-"s do custo da vida ..

O "ii Congresso' Internacio­
nal de Med "cina Tropical e
Malária é uma expréssão vi-

--'---'-_.----- ._._" ._.".

o u tu b ro
Lá se vai mais um 3 de outubro, que

foi a eclosão do chamado mov;mento re­

novador brasileiro. Vemos perspectiva­
mente, bem distante e sem a côr forte

do vermelh'J, o 3 de Outubro 9.e 1930.
Era a descida tal qual enxurrada de

águas revoltas do povo" com lenços ver­

melhos n<) prcoço, trabucos nas mãos,
punhais, peix�iras, adagas, armas bran­

cas as mais exóticas, ora enfiadas nas

polainas, tud:> com o fito d'e amedrontar
e derrubar, diz'am, um govêrno corroido

pelo germe da decadência,
Todos os prédios 'ostentavam ban­

deirinh3s vermelhas, símbolos das novas

idéias que esqu'2ntavam aquelas em0-

Clarence Wimpfheímer, presidente da A-
-

merican Velvet Company, em Stonigton,
Estado de Connecticut, pagou a s�us o­

perários á part = c{)rrespon�'en.te a p�r­
t'cipação nos lucros da fabnca, cUJos

rendimentos anuais foram aumentados
de 39 per cento.

--x

O GOVERNO brasileiro ehviou ao

--x--

DEPOIS da Revolução de Outubro,

Congresso projeto que dispõe sobr'e a

participação ('OS trabalhadores nos �u­
cros das respectivas empresas. O proJe­
to acha-se engavetado por ser assunto

delicadíssimo.

I.

: EM um bar na Bl'oadwa;y

I' 110S' EE. VU., sobre uma vi­
trola automática, existe o

i seguinte letreiro: "Por d'ez
; CE'lltavos, cinco, minute:, de

r silencio". Muitos f:(equen2;'
, tadores, em vez de colocar
lua �itl'o�a,. a moeda para

. ; O.l!Vlr nlus�'Ca, preferClll
I SIlencio .. '

'" '" ,

t.
. .

I.

I
I
!
I A· PRIMEIRA· publicação
! periodica, surgida em S. Pau."

í lo, com c;tráter informativo e

I orientado!' da opinião, llÚbli;­
i ca, não era, ,irilyr::Bsa e sim

i manuscrUa. Foi. ."0 Paulista",
I' bisamanário, redigido. pelo
r Jlrofessor de L�tim e ·Retol'Í-
I ca, Antonio lVfariano de. Aze­

I vedo l\-Iarqucs, conhecido pe
.

Ia alcunha de º "Mestl'inlÍo",
O primeiro numel'o desSe jor­
nal apareceu �m 1823.

r

'"t ENdERAlJEI12�

Uhta .e#t dtUa ./
-

.

,,\ I�/�S' lJONA5.lJE C'AS'4 PRECISAM

�
.

� J)f (/fVItJ:.
.. ", ----

1I:tíliii)===
- !�1-

PJ20$JJOC!/110 (._,f t�Y
Distribuidor em· Sta. Catarina

D A'S

AFAMADAS CASIMIRAS

"NOBISn

-A.GOEIl,
f5TA VÊNDEN.lJQ

.� ,

C,·.
.. ,.r., ....

�ú'� .IÓ
. .DE NOVcM./3;eO, 900 - ELf./MENAU lJ�
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Ii.a

De acordo com o. programa ry "'vVeisenberg; remadores:
organ.zado ))ela Diretoria do, Ant :1)' P. Assín], Edgar Ger­
C, N. Amêrtca, são os seguin-! mero Werner Woestehof e Ge­
tes os detalhes principais da raldc Zw ickr r, respectivamen­
R:egata amist.?;s�l que será il1;:-1 te1:�g:!, sota voga, seta prôa
emda amanha a tarde na rara e proa. Barco VERA. - Ipí­
Koch, à rua Itaja], às 14 ho- ranga: (Barco D. PEDRO I):

��s, compre:'l;:lencl,�,. �e�s P�'-l P..�trão�?-,-",Willel'dingj rema­
__os, ?:.S qL,a,,, p"..tIc,par�o: �luh·s: João Brocxweld, Man­
gu�rr!lçoes �J grem!Q dê alto fred Augensteín Reihalto Sta­
da Ru:' X v' 2 da ::l. li.. 1:.. Ipi- rostac Lindolf i 'Ebrat resoec
ranga: tivamente voga, acta �cga;' so:::

A's 14 horas - Lo Páreo - ta prõa e prôa-
Novíssimos - OU<I'Rig!�Jr a 14.30 horas - 2.0 Páreo _
4 r-emos - 1.500 mts. - Dedi- Principiantes - Yolç a 4 re­
cado ao sr. Augusto Reichow, mos - 1.000 metros - Dedi­
p.residente ,dI:? Tacaja�a ,!:enis I cada ao sr. Fulvio Ernmen­
Clube. Amenca: Patrao, Har- doerf"'r, 9residente do C. A .

........ " .... ..,.. ...

�� ., .. _.- �_;;..�.:u .:'::=_-_"�-"::_-_-�::..=�
..

:�-�,:-_-_-,-_--_-_::,,:,�-::-,::::,._-_._--._
..

_--_:..1
C O t»O' "u

�

ll: ,'i ·t� «l:" Q' {i .. o .

�A 'COfJiPAiUI,IA fMJAV�,n! ·DE, SEGUROS .-: �uttn$a�' P�uané ..Sja'
. Cafarimi; e1iabê!edda à ru� Pedro Ivor 341 Caixa Posfai: 521 I
Fm'� ,}1ilA1 �?:eT�1�J!I"" ' . f' �,� 'Di .�. � � ["IA' I�U�. hor �! �fli� 1

'" '" l l;.t ... 'j � �;;5 r
'

i

tmm.mk� aÔs SêU$ 'di$H�l1�s· dte�Ht5i torreh�rel 'é Ami�ó� q�je mij.. í
�ou seu escritório em 8lumêoou �fa o prédi ti 1}�idG Sd1eidemantel: I
à Rua 15 de;Rovemhrói',"n�ó aiO .i 1'0 an�if $���� 1 - {md� confirma

I

(]��nd�nd,� df:Í1�ro dO"'�l@fá'rio flOrmi11.
.'

(bl." l!oavisi a de Seguros
EScritório de BlmneneJ!a
(

I
, n a I ,r)ana rOSla f t.,lJ

Telefone: 1161
Enil. Tel.:- fiM!

indicador Profissionall
Dentistas

lemos =

�

-

tala de $aúde.!fosia Seohol'a,:da ·Glo�la

ÇHI l.r� 5'::. s r,h :D./I
CIRURGIAo DEN'l'IS1":1.

AO LADO .DOS CORREIOS E TELEGRAFOS
AS ft..LAMEDA RIO BIt.tU-rCO N. 8 .

't/ é d l,] altos

D R. (11 R L O S fi (j F f f fi J E'
CLINICA GERAI, - CmUEGIA

CONSULTORIO: Rua 1.3 ele Novembro 595
Fone 1550 - (acima da Farrnácia Gló�'la)

,

i'�TENDE CHA�·IAD �)S PELOS FONES:
1196 e 1633 .

f',;1';' as G:�ral c nplóT:,ções no Hospitar Sta Isabél
:��!,eclaListd em Cirugia e d�;nças de 'seJ:lht;ú'�',_u'plomado na Alemanha e no Rio de .TaneÍrcr·

.'

Tratamento pelas Ondas ultrassonicas.· �
------------��--��--------------------���, �

DR. O� R. d I
1',,1 E' D I C O � ! II

":"�'�"J,,'. ,,(' <;;!" h (J"
. I I

F' ., .' een oras ê 'per..çoes..ilaiíos X I i
, ;,:";111·,,,'1'.: Hospital Santa Catarina. i
:: ."q!\;: .. ";;'" 9.30 ás 12 horas e Das l5 ás 1'7 n-ora...,.! I;' ':;'; "::'�':' :�Li;t �larechal Flo�r.iano l'eLi::r;iu, 253 _. 1

•

. ':.,,,, ,�.},. .em frente ao Hospita.l Santa Isahetj , i I
_._--'--'���=� !nv :' t" l�·íO· [... li , "�i'",., �

.V�"('h I.� -�tfl !..)',�.;._(� �
.. ;:p"",·r.. ;I"",i ��;;�"

- ,
- � :...�?,- &n :-.11

A crônica esportiva falada minou empatado em um tsn-
e escrita da Capital do Esta' to, prosseguindo cs azurras

do teceu as mais elogiosas re- na liderança.
:l'erências ao desempenho do Abriram a contagem os bo-
sr. Salvador Lemos dos

san-I quenses, no 1.0 tempo, p0,r
-

tos; n3 rlir:,;�o do pl'élio AVüí jnterméd�o de Oscal'. Na eta-

x Bocaiúva. ante'ôntem à n

)i', p:1 complementar Manara-
.

te disputado, pelo super-cam- igualou aos 12 minutos· A­
peonato "ilhéo" de 53. O Di- renda da partida f�i ótima:-
i'etor do D, A· da Liga Blu- Cr$ 9.650,00. -

ASSIST�NC!A M.E'DIC A fERMA.,,'VENTE A CARGO DE E8PECIALlST.,.
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::'-;'><l:�,rT�t:iA: Rua Paraíba 170 - Fone 1074

DR. 6EBHARDT "ROMADA
I:specialista em alta Cirurgia e (JClençns de SenhOril.

Consultas no Hospital Santa Cats.rlna
Das 9 às 11 e das 151/2 às 1'; hs.

_ BLUl\-fENAU - HOSPITAL SANTA CATARINA
OUVIDOS - NAiRIZ E GARtlANTA
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AVENIDA MUNHOZ DA :ROCHAN. 1247 - Fone. 1011-
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�d.iotera'pia - Ralos-X - Fm!.atêrapia - Meiabo­
. Usmo - RES:[DENClA: Rll� '1 de Setembro. 15

""ELEFONE, 1441

CUNICA DE OLHOS,
-OUVIDOS - NARIZ - E GARGANTA - DO

DR WILSON SANTHI.AGO
jU.l.t.,n�.. !Ia Fac<:!ldade de Medicina da Universidade 40 Br,uulCONSULTAS' Horário, das lO às 12 horas e das 14

,f,,·
"

e honl:'L . _. CONSULTO'RIO: Junto ao Hoe­
,;',i Santa !sabeI

menauense io.'· autentica ga,­
:r;antia para"o e..xito téc11.iéo -,e'

disciplinar ·d·) cotejo, que .ter'

.. VENDA DESTE· DlARlO.
NA ENGRAXATABaA

!l>.n,.".�n nmn

Esta . noite, nu palacín· dos esportes
em .JOinvile, Guaraoy· x . SR E Ipiranga
BOLA AO .CESTO ".. honrosos P?l'a S\13S cÔl'es, não Joinvile às pr:meÍru1i., ,hoFas:

C'c·nfirl1.1aÍ:Ít;to. a nota. qne I ignoran�9, pôi;t,ânto, ,a gran: desta. tarde, 1Í2Y()11.do ,os cole.-.
h:; d(as. d�Vulgaroos .. nesta. de

.. r,esponsabilidade' que pes'il jos éontra ..OS quint�tçs. do
t! i\>.ma página' .' cs quintetos sobre seus ombrcs, de defen- Guar�l1í fe'rir-se' nó mágD_ífi­
de .b::lsqü,cte jilVe.ni)' e' tjtular qei- à altura o bom nOID03 do éo Palac13 dos ES'port�s, So-
L;,' 'Sóéiedade Recre;;l.t"iva e esporte "de Bh,up..enall· _

.

mos gratos peb convite com,
;::3[,f)rtiva Ipiranga' exib1r-se�

,

que fomos' distinguidos para'
� ,;" na n�.ite de hoje em J'oin� A' -á&legaçãó

...

ipiranguista acompanhar a' miSsã:o' "ei;;'fi:e�
i �-i!t:, at-::nãendo liIi.�Úl1l·.a •.. �, rle.v�r: �,�?�ir �c-:.)m. ��stino fI la�� iH i1l:íte do 9uaraD;Í•. ; c,amp�ãlJ 5',�\n.Hh!h�l�m!lt��Bmh��i,ª.milmmm�mmmU!lltfhmuu .. t.�"'f·U�!':S� ,·.sr ;,dual, CUjas ,repre:>entaçoes

1=
=

� :c:tnlmifão a �isjta rtU,e lhes E g
� ft�l'"í:� esta ,nQJ�te a embaixaàtr1� = =

� ·'a:T:.DreHnJ1aH� jogando. €!�1�= .:
.

I HO.'l�n.và Secá talvez" Já' n?

l� ;jAlti)IM BL.UIl'iENAU.....
· ,.... '.':.: ,I g,

!)rllXHna semana.. = '

.
, =

Os campeões da Liga Atlé-:: �ART08. :"':':PAR'l'O' SEM DO� _ G.H.AYlDEZ·.I: a-
l�ca B�umena\J.ense .. se bem =

".'�_ COMPLIC.,\Ç,OES ._'r_�
, .. ,

':'.-"j" I� ':!.. ==
l": '," 1,�(;r,nhecendo o .v�lOJ: in'c_! S

.
' '. T ::

r.L�C"l.lhvel do adve::sal'JO qu� j;:; -

�
.

.,,' ,,;8_Ea,YJ.Ç,OS.. F'RE, NA�lllf . .' ' .,:. �_ '. ã
,r<1O en:l'r,entar, estao esp.etari- J=:-

.. C,ONl'lUL'tAi':! ,I"�E DI.{,AM QlA lUAS - .� ,,_ n HH�.IU"i\ :::
;' .. 505 de alcançar re�l"tado:; 11::1 ..
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AnVOGADO

.; t�m1e em, llb:1.Isquer comarca do Estado.
resh!éneia: - Rua Paraná, 8 - Fone 1602

'.:�. ,·itó1"io: - [�ua 15 de Novembro, 3'10 - :Fo:lle, lGO:5,

JOIO BORBA

CAMlSARIA

ADVOGADO
;residência àrua xv de Novembro, 908

Telefone, 1560

FONE - 15-31

DR. HERDE RI GEORG
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na

dê gréve
todas as

Direito
exgotadas
J e n o r i o Cavalcanti quer galgar �elll p3raliza�ãq os servi�u.s.
as mais alias posições de mandu

RIO, �tJ�!!!.�SS! ,,�!,,�o!����,I�!!�Rocobido em 1'·lunfo na assembleia.. pernambucana ter jurídico do Mínisterto do Trabalho, leu, ontem, na qua-li ... di a
lidade de relator, o seu trabalho na e:missão que esturra aRIO, 9 (Me,ridional) - O de- 'r Ao que se noticia hoj'l, gmn- ftradiCi.-,mal

Faculdade de Direito regulamentação do. direito de greve, que se reuniu -sob ,aputado Tenor:o Cavalcanti é um de multidão. com��rc:cel1 ,àS �a- d,e Recife, ,os postulado,os da" jus' pr€sidencia do ministro da Justiça.homem que se cClfbr'zou no país lerdas da A:smble'a Leglslatlva, t'ça e da Iíberdade, HOJe: o mes ASSEGURADO O EXERCICIO DO DIREITOinteiro, atravez da cronica poü- de Pernambuco, õntem, quando tre" Tenor,lo Cavalcanti, talve-z Parle 'O rel.atorio do di sposto no art. 156 da Consti-cíat, apontado ora como autor, TenoriOi Cavalcanti f-.:>j ali rer�e' 'voltCl desta sua' viajada consa- tuiçâo, que assegura laqueIe dír-elto e manda que a lei lheora COID''} mandante: de crime" bico em tl.'iunfo. E isto, se verl- gradio como doutor "Honoris regule o exercido, Dtentro dessa garantia constitucional;polítiCOS no visinho Estado do ficou na terra onde, anttgarnen- Causa", como catedrático do. In- reconhece amplamente o direito àí:!' greve, em qualquerRio, em cujo, terr:to,r.io montou te, vultos como Joaquim Nabu- verso do que aqueles Impolurns categoria eccnomtca, sem rastríções; Sujeita seu exercicio
uma maquina -ele-lto.ral, bem pro- co, J.3, seábra e Ruy Barbosa mestres ensinavam ii. nossa mo- a condições que enumera, com prazo, etc,
scírna à sede do governo da União ensinavam os bTasile:,ros de to- cidade -no mais antgo templo AS CATEGORIAS DE ATIVIDADES
S\l.a ação, assim, tem sido netas- dos 05 quadrantes, do pais na de âi'relto do BrasH. Para eLe' to da lei, o esboço classifica as atividades
ta e bem anaüzada não mer-o- em, fund,ament,ais_ e não fundamentais. prevendo para as pri·da.

la
....

o OS dt1relofl·OS esla�oa,J·s �O
meiras a mediação ccncillatorta e judiciarias. embora não

Contudo, passou a ser objeto impadtndo O exercício do, direito constituo onalmente asse-
da curdoaidade e da admira- gunado, Nos ser-víçcs de interesse coletivo que' n50 com-
ção.;'. Aproveitando-se do car- poriam paralisação poderão as autoridades' fazê-los guarne-

�is�:n��le:�!o�.i��e :J e�����l�� r T B cootrarl1ns a coJI·�a�o-eo �:�p:,:!;���!�na!', sem prejuizo dcs direitos dos respectivos

.. mandando ceifar a 1 ii '

O estudo elaborado peh procurador Saraiva e' que(OS que ',,€

esta, se;:," ndo de base ao desenvolvimento dos trabalhos daopõem "aos seus dê';1!5111.0S, o e r-,
t b

d deputado estadual Ylmar de AI- C�)j:llss,ao preve am em uma ::.�rje de garantias para o exerTCnor:o Cavalcantt não mais SIC FPOLIS, 9 (Meríd.) - Dan' c
CIClC' 00_ disposto no art. 156 da Carta I\l[agna, entre os quaiscontenta com a, popularldad� no. cumprimento ao tdeterm"nadx neida Correia, da bancada do a d� ,n�,:. poder, o empregado que houver 'feito greve, serEstadQ onde milita, Deita agora pelos seus Estátutos deverá reu- "SD, será apresentada à Assem- demitido no psnodo d.e um ano, senão por justa causa,'le'l prestigio nactonaj e percorre nír-se, br-evemente, nesta Cap'- blêí L' t' 'd E t d

O esboço está dívídíco em duas ,"artes Na pr'imerraC "d f' _, D'
-'

E t d I d PTE
e a eglsla iva 'o 5 a o, rezul '.

d 'd'
.
-' . � •

, X X rpais, e pre ercnc.a o nc rce.r- talo íretõrto 'S a ua o'
,_

'" a o exercicio ,0'. �relto de greve, Na segunda, exami-
-

te, para dísputar- nova-, pOS'ÇÕ€S catartnense. sob a presidencia quando da dISCUSsa.O do Orça- na o _processo, do� dissidícs col,�tivos, < ROMA, 9 (UP) - O ga-de mando. de deputado federal Saulo Ra- menta Estadual para o ano de, A prImeJra parte foi ontem lida pelo relator tendo

I
binete italiano aprovou ho-CO'm suas lab.as. el�;';9's� de- mos, devendo, dentre ',:mtri;)s as- ! provocado debates preliminares já que em relll'iõ�s os
.

dputado e-sta-dual pela As=embléia suntos ser aventada a orãenta- 1954, emenda designando verba

I terrcres,
haverá discussão mais �m1'Jla em t

-

d',' t�..
'

-

]� um novo vO,to 'e con-
F

'
- orno a irra cria: fI '

P 11Fluminense e chegou i', Cilmara ção que -deverá tomar o PTB destinada à compra dei terreno e 01 marcada n:va reuni ão para a proxima terça fei- ança ao prem:er e a, aoFede.ral pela Iegenda, da UDN, com referencia à campanha elei,- à e}:1>j'ficação de 'imóveis ne�- �athqr��dO o sr, Oscar S�ra,iv.a, lerá a,segunda parte do seu qual apresentou felicita-'cujos dirigentes (frmaram a si o toraI ide outubro, de 1954, em que sários à jnstalação do Gináõio !'il a _L, referente aos dlSSldlos coletIvos. ções pela decisão do's Esta-'encargo de predicar a moraliza,- serão eleitO'S 2 Senadores e "eus ,
" .",

ção dos nos!:'.)s cost.um�l3. :Mas suplentes; 10 deputados federa:s, O�lclal de, J'OlllVlle-, cI'lado pela
Tenerio não está satisfeito. Pen- 39 deputados estadua,is e verea·

leI estadual 'nr.o- 88, de 13 de a­

p� galgar ma;s ainda., e está ce dores em 45 municípios cata.ri- gosto do co<rrente ano.
ensaiando para disputa!' o gov(r- aenses. E' .opJrtuno lembrar que 1 ___

no de" Alag,õas, se� Estlldo na-; o PTB catarinense, nas, campa- \ A E f I ( I E N ( I Atal, no proxlmo. pleito, nhas eleitorais, de 1945, 1947,
,

Bem sucedido COl� as C','ltnll1- 1950 sempre adotou o principio I do anuncio acha-se di·dosas manifestações que reCe- de coligações com os malore:; retamente ligada à cir-beu da. terra dos mal'ecba,ís, S€- Partidos () que, provavelmente' culação do jornal. A NA,
gunde i'nformaram telegramas não acontecerá nes'se pleito. çÃO é O único órgãu de
Tenario Cavalcanli 2.vt'.!lÇOU pois, a maiol'ia GoJS Di.refurios circulação diária que' pe-ma'ls e 'Se encontra em RECcife, Estaduais são contrários a quais netra na maioria dos la'
UrandQ provas da sua l;ojlulari- I quer coligações. I'CS do Vale do Itajaí.dade.. FPOLIS, 9 (Metid.) Pe�o

,

,RIO, 9 (Merfdiona.l) - O; 'Pre­
rlidente dá República tanto quan
to Cle sabe, tem ir",:; candidatos'
j:TI'nEiros <.p�ra substftuír- o

c
RIO. 9 (MeridiO""l) - Viajan­

do pelo "Argentina", chegaram ao
Rio, ontem, os novos embaixaqo­
res do Can::dá e do México em
nosso pais, ';1'5, Sydnei D, Pierce
� Juan Manuel Alvarez deI Casti.
lho,

Depois de ressaltar a simpatia I,fez um
de que o nosso, país desfruta 'en- ric"n?, no "Electrie
tre o povo mexicanl' e a sua sa- foram pr�íetados os famosos sub­
tisfação em ser o interprete des- marinas atomicos. Segundo infor­
ses sentimentos, fri50u que tinha mações, que nos prestou, estas no­�m' mente estreitar as relações "e- vas unidades belicas vão revoludo
conomicas e culturais entre os TIl,r a tática de guerra naval, Além
nossos países. Dos planos que' pen de alto poder ofensivo, podem per.C'dades cafarinenses que se revdllai fi����;����:���j

contra as ais ffagrantes injustiças :�:;d�:iJ;,o.::::::�:
I
f:',;'O,

ra, Porto União, Capinzal, Piratu- questiio de raiar em -portllgUeS aosFPOLIS, 9 iA, Mc"""riol -- O .. p", m,>;, 1I1crivel que pare<::l

I
ba, Chê.pecó e outras, em beneficio ,répresentantús dos jorni!is cario-Brasil é � terra �03 par���x.os, dos - e�cl,'m� o nobre rnrJamen:ar de logarejos ôz pouca significação caso frisou que há imensas pOss!­contrastes, do� mlposslvel., dos - j1\'C�30S município,; eatarinen- social, onde não ha coletorias nem billd<ldes de tornar mais estreitasabsurdos - eis C0n"Ul o dl"putado ';·:.os n;-;c POSf,UC1TI pro!);,!)� (�I� Unl�0, renda:; parn os cofres da União, as vincu]açõcs can�dense .. brasi1ei­Enori Teixeira Pinto, do PSP, na onde S� enc�mtr�m intaladas tais sendo alguns deles, segundo pala- ras ê qu� pari\ Isto contava com asef>süo de cntenl. tr::duz Bau pro� j t: pHl !!!;i_lCS :publicas. ..!!; acresccn- vras de Um alto funcionario dos colaboração dos brasileírosf paratesto contra um fato realment0 '<;,' 'Em muitas cidades os Correws Correios " Tel�grafos, l\effi siquer, alcançar exite em sua missão, '

desconce.rtante 'J I f f
'

I R 't 1, "nr:r::;, os unC10na:T, em casa_� I eonst�m do mnpa do �tado, " ':- el ero, as ,pa avras do mi-'rn.lt;'i.�5e da construf.:l0 de pri· .ll:Ç1nLa;lõs. yelhaB.. ns vezes tao { Eln SU,:lS considcrZlçoes o atIvo nu:;tro da In(·'ustrla e Comercio dodios 1" Tr, ag'mcius pO"lais tele,;_'a-' ea,tlg:,das pelo tempo. Ctue não o· reprcsentante de Tangará informa

I'
mcu p�is, sr. Howe. de que há no

fç;t�Cenl qualquer :o:.°gurança Ú;/S qUe os predios :prcvisos devem ter C�nada um mercad") livre abertoL A D R Õ (S E t4 servidorf's publicas, ';;0 'llü vinha <:; uma 5,'1:\ 'destin?,l",! á Coletoria para o Brasil. A' te�ta da Embai-
...,mteccndo em Cnçad::>L, onde" CO:1 Federal, e entretanto alguns delas xad� estarei 'sempre ao dispor dos

R I O D O f U I. ft)rme dIscurso do dcputado Si- serão .construid.os_ em pôvoados on-I brasl:clros que, .

queirain encetarJ
queir... BelIo. em dias de ChUVb de tals rcpert1C;oes não exIstem relaçocs comercli:',!S com os cana-

O Dr. Vjnic'�us Colaço de vS i"llC;onarios se vi�'1I na conth- "em podem existir, por ser quasi d{mses - disse ele,
Oliveira, Prom,Qtor Público da !':cada cCc p�rmanecer"m no servi. nula a nrrecad:lÇão! - Por outro l!ldo - ""reseen
Prime:ra Vara desta Conlarca {'o "'J guarda-chuva ;;berto, po�- Nad8 menos de llQ\'e predios se- tou - tenho sempre presente que
e pertencente também ao cor que era tão d..plorél,\,pl o es�ad;: rôo construidos - diz f\inda o 11'; com o Bl':',"U <lue o Canadá
}lO redatorbl dêste diário re- de CC'll3('l'v?çáo do pr"ôlO, que a. ondor - e ap-.,nas tres em sedes assinou o �rjmelro eon\''1nio cu!. Icebeu lln di:! 8 do correllte de gotein>; o deixavam inundar:, •. de municípios. Uma d,�las será er- tural, [!O tempo do embaixador;

� �IRio do Sul. sôbl'e �'j l'cvol- Seria cI� esperr:r, por .. soo que na guicla lia estf!ção Pmheiro Preto. Jean Desy, Reout.o de i"ual ini· ','
tantes gatunagens <alí uItima- distribuição de verbas para constru que nem SEquer é seoe de distrito, portancia o intercambio de cuitll- 1 �" �mente verificadas. o seguinte ção de predios para �5 referidas não tem coletoria estadual e nem ril, par? o melhor conhecimento:
telegrama: - "A Associação agencias, tais {'idades fossem "='01:- entre os nossos povos. E darei o

I RIO, 9 (Meridional) --

I me, do Embaixador Alen- nome que esteveIndústria e Comércio tl'ansmi_ kmplHdas em primeiro lugar, ":'0 (Conclue na Z.a pga. letra K) n:elhor cl<,� meus_ esforços p21'a que, Até O m,amsntc, segundo I <:af:i[-ro 'Guimarães, O mi- ! taçõ'Js, d-everáte Vcssencia seus cordiais a- só por serem se�': (Ie pr05per(l� a, noss!\s rclaçaes se mantenha'TI I ' I, <
' , , -

gradecimcntos pela nota llU- munic\pioo, mas e principalment�, NOVOi interventores no mesmo nlto nivel atual.
'I apur�u I± reportagem, no i Listra Orlando Ribeiro de- em Cuba.

blicada uA Nação" c1e ôntem, porque é grande e expressiva 3U,1 ,O embaixador e sua esposa, Jean ',Itamzratí não ficou ainda' verá afastar-se do c3rgo pa No que sedr1vulgando as prov'ldê:ncins contribuição ao erar;" nacional", dos marilimo$ P,erce, mantiveram cordj,,] pales.: assentado ern definitiva, ra a"sumir o seu novo nos-, sãotomad: u ésta entidade junto L<:mentavelmente - prossegue �r: qCuoem ,r:s j�li�ntalist?s, rdem�r:n_, quem substituirá o minis-I to, até o fim do mes, ,'" ,Govêrno Estado, bem como o dep, Teixeira Pinto - foi per- lUO. 9 (Meridi-cn�l.) - Foi Ja ml ar"!m na proÍlss"IJ" t O 1 _1 ''D.. _organização guardas vigilaíIl' mitida, no Congresso, a mais des- empossada hoje D",rante o Foi. aUãs. n� redação do "Mon- 1'0 r anuo Le�te 1l.1b€:lro, Por outro lado a repOT-tes noturnos, facf: constantes controlada e iIJiqua dispersão d� j),1iDi3tro do Trabalho, a nova freaI Gezette" onde amhos eram; nOVO embaixador do Brasil tagf}m souhe que ainda nãoroubGs que vem scndo prati- auxi!lOs financeiros d" parte do junh interventora da Fec:el'a redatores, ,que se conheceram. ! ('lU Buenos Aire�, na che- há nada decidido 'a res-cados nest:>, cidade. Atencio- Governo Federal. prEfel'Índo-se ci- cão Nac;onal do,; Maríti!'1oS. O IOmbalxador Juan Manuel AI-', f d D _ . ,

sas sautlacõcs. (As.) _ RO- ':I3des ilnportantissim'ls como 30'1- integrada pel:-s HS. Manuel varez dei CastilJo ;JCha-�"- igual_ la, ?,' ep_",rtamento, de peIto do futuro ocupante,BERTO MACHADO, Vice- <:a:)::l, C"""dor, Curitihanos, Campo;; Huch::Ja F lho, president.�; An mente interessado em promover' A'dmlnIstraçao daquela 5'8- da repr2sentação diplomá­Presidente em exero;cio". No\'o", Ta!lg�r,;, Concordia, Vid<:i- g�lo lVIanzela, secretário e Rcl um intercambio mais intenso en-1 cretarla do Estado, embora fica braslleira r.& Ausfria.ben Ferreira, Tesoureira., tre o �r2sil e_ o México,
"

continue sendo ,falado o no O sr. Cicero G. Monteiro;

Rio, 9 ilVleridionaD tavo Cap::msma fez expo­
sição sobre as razões que <o

evaram a propor fossem
designados doís relatores
gerais: um para' a parte

Reuniu-se a comissão de re­Pil,SSAGEIRO
No "Uner" da Boa Vizinhança fí}rma administrativa sob

retornOll tambem uo ruo o capitão a pr€siclencia do' sr. Cirilo
tenente Paulo Ribas Ferreira, que 1 Junior· No início o sr, Gus-

impronuncia do
matador cio delegacio Boni/h"
RIO 9 CMendJonal) -- ,Ta me Senna Cari .' .

t' .

che",ou' '-, ',1

I
oca, amJgo ln ImO l A respeito;, p,r:lCuramos ouvir ina prática pi;}dcm \)cOl'rer oososb nas maos C; • .) prcSlucntc de Newton Bonilha e tc"'t d

"

d S >-.. P'
'

do Tribunal do .Tu'i
. i OI . '

. !
- emu: lO. a voga o o....ral mto, que pouco ,edificantes, como quando

T t F'Ih 1.' }u.z a,o
I nha vlsual dos tragH7.)s acontcc.J nos declarou .serem ma'iS impor- ia mulher reagc contra o m�l"Joos es 1 0, a p!:tJçaIJ dO'" ad-'mentos I a '.

"ogades de Joa-o A1 A-th' tantes que sua Palávra as do; para salvar o amante' mas de·• encar ay· A f�a�e ap nv 't'dI' ' ,
, � � r� el a a pe os pa- Jurista italiano Manz;ni: ve-,se tambem refleth' que umde, solicitando a imprOllunc"a, tronos do acusado, do duplo .as' "Em 'relação ao homicidio ou homem, 'Por ',ser marido e estarpor ter agido em legitima d,g.,fC- "assl'nato

'

1 - ,

'

,

sa,
'�, foi a seguinte: "Ele as esoes corporais cometidas sendo tra!do, náo tem de fato o

1 queda fuzilar 4} casal", Nesta contra e conjuge, � filha ou a direito de vidà e m':lrle sobre aA defesa do assass;<no d') De '

1
•

ocasião, Ca.l'ioca referia-se a ce- 'rmã, (lU cont.ra o, amante nl, mulher e 0.5 seus amantes. Qu",legado Newton Bonllha e do co- -

t
' ,

n'a do crime" no moment. .) 'exato' a o em que dele é descobe,na, a então, este marido SeJ'a mo,ral-mitisário Raul Gay, representada y

em que Bo 'Ih G Íleg1tima rela,ção carnal, e no mente, djgnO; de. pe-na, em algunspelos advogados Heracllto 80- nl r·a, ay () ele Pl'(}�'
'prio pcnetravam no quarto do estado de ira detel'IDinado pela caSO'S não o pomos cm< du"ida:bral Pinto, Adauto Lucio Càl'''!':'- af rc·t· h L

'

t 1Hotel Gruta do Tr<t:mpolim onde ensa. I a a onra propri"" ou jl30men e e e deve agir sob a pro-lia, �omeir>;} N,eto 'C José Tor-
se encontravam Athavde ,p, .!\f11-

da familia não se. pode dmoldar 1 pp,ia responsabilidade de corrcrqu(!vlllc M"chac.l:> alega qu� A_. "
'

q ta· f .'" I 'd '. , '

th d
.

"

,

'

na LUCIa Figueiredo Bonilha, I ue 1'5 o ensas seJam ln'JUstas)'
o risco. a ,suru yijOlenCla c'JJ$asay e agiU em legltlma defesa; Assim alegam os advo<r.ldos I alnda que constituam delitos de ;'5 qU>lís em toàzs as relaçõestendo nlesnlo atirado sómente 'â d f

'

,_

,,<

I men\Jr gravid'ade, em ;ra;2iãhl da da vida. cada um deve de sujei-.

,(iI;, ,>,,'� .', .._,,; J"':;'; I<,i!;L. ::iiZ.?, , ao ver as intenções do delEgado a!
e � quCo, a: agt'csga·,) pal'tiu

I
gravíssima pro.vocação que a lei t-ar-se".

X Bonilh'a, ao surpreendê-l0 em proprla pollcl� tendo o ac1vo- presume. Isto :posto surge cer- I

��-�������������ã�����������������������um doo comodos do Hotel T.ram- �adfo. acus�d{} agIdo e�l leg.'Um,a r tamente, no provoca'dor ag;e,d,'do

j1
� -

II ,- H '

polim com slIa esposa.
'- efosa sen �' este mot:vo SUflCl-j) a faculdade 'de repelir com li V O U R A M t: ( ! l� ! Z 1 DA' AO '[< ( A' ti « 'E 1)<E TO D O<,'Sr Igos para 'omens, ,'< , DEPOIMENTO DE < ente para a nnpronunC13.. for"a 'Tl l�' .

d II li,; M n I 5.\ A

I
"� I DECISÃO BREVE " e, () �nCla vmga ora a-

. � I
�A�IOCA . . > ! l1:eia a qual é, multo, despropor� j" sonharas e crianças 1""'1 COnl�.prlnClpal ar�umento pa" o JUlZ Olavo T ....�tes dev�ral(!iIonada á causa, �.) m.etros para.

,

" ;� l'3: SOl!(H,tar ao n:aglstrado a 1m de.spach::x dentro de poucos ti as 'quem coloque 'a honra em sitio ! ,,',-I < I� plO�unCla de Joao, Alencar A, - o' mais tardaI' de�t.:o de uma I mais neb.re do que aquele em I,,I"
<

-;. ,I tha:yde, seus advogados apresen· semana &Jbre a pebçao dOi; ad-: que mQstram. venerá.-h muitos I
��.....»�_::%.::.��»ss::ss.4S�:;s*:s ,taro declarações do detetive Ja.i· ,vogado,s de João Alencar e A-I ""critores. que dec],-omam em in. !

I
trayde:. "vor dos llanguinárioS. De'bmndo 1<Por ,?:utro lado sabC-:se que 05 ;l ,Fr.ei s_appata aS hipocrisi!is re-P A R A f E R IDA S I autos J11. foram conc1tHdos tendo crlmmaçocs moraiS, o homem
recentemente sido juntados, vã- sincero' e prático nã::> p,bd'e es- ;E C Z E MAS I rios documentos p>,J.r partl1 dos I queceI" às fraqueza:s e as p8Jb:ões

I N F l AM A ç O E 5 t
advogados de defesa princ"pn.l- ; humanas, 'nem o bom S�llS() G '",mente os qUe se, referem aos pre ,� a base d'Oo Direito. Se aquele

C O C E I R A 5 r
cedent�s de Ath!lyd!:. Asim ii I que é �em tais pecados deve,;;!:
que �Xlst1:m nQS ::utos carl�s de jogar a pri'tneira pedr'a nem 0'3
auOOrlda.des de Mlll3.S GeraiS e maridos matal'iam, nem os jui-F R " E I R A S r de M.ontes Claros - onde r�ide I zes condenariam Os adulteros

E'TC.
o acu�ado, atestando sua boa)que se. defendem, nem os cr!mina.E 5 P I N H A 5 I {'ollcll1ta.

_ .:.......' ll>lta�l negariam ftqUl'les u ju,,;tifi-�,�"-.. _,- - ..=�.., MANZINI Cn'ADo, «;aç.'io ida: legitima \ieflJsa'. Celta,

Vista-se Bem Pediu d defesa a

odquiirndo
artigos casa

m,eiras colabora
mente para tornar
'de as segundas,

seus

'A (apitar
EMPREIA fORCA f LUZ SANTA CATHARINA S. A.·

,

BLUMENAU
'Aviso de Interrupção, de Energia Elétrica

R I f ) l de HIlYfrnllrb

A "FORÇA-LUZ" comunica que :no
16 do CQrrente, das 12. 15 às 16,00 nOl'a;;,

elétrica nos seguinh;s treehos:
.

RUA ITAJAi',
.

RUA ALWIN SCHRA:DER e

RUA MATO GROSSO (da firma Gresscr até o final)' ,

por motivo de serviços para substituição de llcstes das li�,nllas {!e c'fstribuicão.
'

. '

Blume-nâu; '!j
Emprexa Força e ,s. A,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




